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ATA DA 2º REUNIÃO DA COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS PARA APURAR O

AUMENTO DE CASOS DE INTOXICAÇÃO POR METANOL, BEM COMO VERIFICAR A
EXISTÊNCIA DE CASOS E APLICAÇÃO DE PROTOCOLOS SANITÁRIOS E

FISCALIZATÓRIOS NO MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO PRETO -
REQUERIMENTO Nº 14730/2025 - ATO DA PRESIDÊNCIA Nº15/2025

Aos 29 (vinte e nove) dias do mês de outubro de 2025, às 16h14, reuniu-se na Sala de
Comissões desta Câmara Municipal de Ribeirão Preto, os vereadores membros da
Comissão Especial de Estudos, constituída pelo Requerimento nº /2025, tendo como objeto
APURAR O AUMENTO DE CASOS DE INTOXICAÇÃO POR METANOL, BEM COMO
VERIFICAR A EXISTÊNCIA DE CASOS E APLICAÇÃO DE PROTOCOLOS SANITÁRIOS E
FISCALIZATÓRIOS NO MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO PRETO que através do Ato da
Presidência Nº 15/2025 (DOM 23/10/2025), nomeou na condição de membros os vereadores:
Rangel Scandiuzzi (PSD) autor do requerimento e que presidirá os trabalhos da CEE em
conformidade ao art.53, 8 2º do Regimento Interno; Danilo Scochi (MDB) e Perla Miller (PT).
Todos os membros estão presentes, havendo quórum regimental. O vereador presidente
Rangel Scandiuzzi, iniciou a reunião agradecendo a presença de todos, em especial dos
vereadores membros, mencionando as ações que estão ocorrendo no âmbito nacional,
estadual e municipal referente a contaminação por metanol, dentre eles: a atualização pelo
Ministério da Saúde da quantidade de intoxicações por metanol após o consumo de bebidas
alcoólicas, distribuição de antídoto (fomepizol) contra metanol pelo governo federal, na
Câmara Deputados PL nº23/2007 (tornar crime hediondo a adulteração de alimentos e
bebidas). Concedendo a palavra aos vereadores membros para as considerações iniciais, os
quais destacaram que nesta reunião será possível ouvir as convidadas (profissionais da
Saúde) para saber a realidade municipal sobre o ponto de vista técnico e estrutural para
enfrentamento da adulteração de bebidas, aprimoramentos que precisam serem feitos e como
a Câmara Municipal poderá contribuir nesta questão objeto desta CEE. O vereador presidente
destacou que em resposta ao ofício nº49/2025, se encontram presentes nesta reunião as
convidadas: Luzia Márcia Romanholi Passos (Subsecretária de Vigilância da Saúde); Vânia
Cantarella Rodrigues (gerente de Vigilância Sanitária) e Luci Rodrigues da Silva (Chefe do
Setor de Vigilância Sanitária). Mencionando que a Fiscalização Geral do Município foi
convidada por meio do ofício nº 50/2025 mas até o momento não se encontra nenhum
representante presente. Por conseguinte, o vereador presidente encaminhou pela juntada aos
autos dos ofícios/convites 49 e 50/2025 e concedeu a palavra para as convidadas, as quais,
no tempo 00:07:05 à 01:00:51 realizaram suas considerações informando sobre estrutura da
Subsecretaria da Vigilância que compreende a Vigilância Sanitária e Gerência de Vigilância
Epidemiológica responsável pelo recebimento das notificações dos casos suspeitos, em quetiveram 03 (três) casos suspeitos, não ocorrendo a confirmação de nenhum deles. Em quedentre as ações realizadas pela Vigilância Sanitária, destacou a fiscalização com foco nos
estabelecimentos de venda e consumo de bebidas, no período de 29/09/2025 à 24/10/2025
foram inspecionados 118 (cento e dezoito) estabelecimentos de comércio de bebidas, com 25
(vinte e cinco) autos de infrações, interditando 217 (duzentas e dezessete) garrafas de
bebidas e 7.032 (sete mil e trinta e dois) copinhos de 50 ml contendo cachaça, em razão da
ausência de registro no Ministério da Agricultura (MAPA) órgão responsável inspecionar e
licenciar a fabricação de bebidas e 44 (quarenta e quatro) de garrafas apreendidas.
Ressaltando que na questão da logística reversa a lei existe para alguns produtos por
exemplo: pneus, mas, para frascos de bebidas foi apontada esta questão face a inexistência
de previsão legal, a convidada Luci Rodrigues parafraseou que: “Todo ato de consumo é um
ato de risco” (Gonzalo Vecina Neto). Dentre outras informações gravadas em inteiro teor emformato audiovisual. Sendo fornecidos pelas convidadas os documentos de notas técnicas do
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Ministério da Saúde e Secretaria Estadual de Saúde sobre a orientação como proceder no

caso da falsificação e intoxicação por metanol, para serem juntados aos autos da CEE. Com

a palavra os vereadores membros realizaram suas considerações finais agradecendo a

presença das convidadas e colocando a CEE à disposição. Em considerações finais o

vereador presidente colocou em deliberação: convidar o representante do PROCON

Municipal/Regional e o representante do ABRASEL para participarem da reunião desta CEE

no dia 12/11/2025 ás 16h, que foi unanimemente aprovado pelos vereadores membros. Por
fim, nada mais havendo a informar e deliberar, nem interessados em se manifestar, O

vereador presidente da CEE encerrou a reunião às 17h:19min., sendo gravada em inteiro teor

por mídia audiovisual que é parte integrante desta ata nos termos da Resolução Cameral
nº46/2018 disponibilizada no canal https://Iwww.youtube.c Awatch?v=JbLQIfzED6O e
devidamente juntada aos autos. Eu, Luiz Fernando Peres (et ) servidor designado,
lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada, vai assinada pelos presnaras membros,
sendo a lista de p nça documento integrante da respectiva a
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